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SAUDOSAS  EXPRESSOENS 

DE  HUM  REVERENTE, 

e  obfequiofo  affe&o 
Na  fenjível  morte  do  Defttnbai gctdcr 

LUIZ  BORGES  DE  CARVA  LHO 


Gavalleyro  profeflbt  na  Ordem  de  Chrifto,  Defembar- 
gador  dos  Aggravos  ,  Juiz  dos  Cavalleiros,  Ouvidor 
da  Sereniífima  Caza  de  Bragança, De[  utadoda  Me- 
fa  Prioral  doCrato,  e  Conlelheiro  do  Régio 
Gonfelho  Ultramarino.  Servindo  todos  efles 
empregos  com  pontual  fatisfaçaópe&idaó, 
e  zelo  do  ferviço  deSua  Mageílade, 
que  Deos  guarde. 
COMPOSTAS  POR 

Soror  THOMAZIA  CAETANA 

DE  SANTA  MARIA, 
Religiofa  profeffa  no  Convento  de  Santa  Cruz  de 
VUIa-Viçofa,  e  natural  defta  Cidade  de  Lisboa. 
DADAS  A'  LUZ  FOR  SEU  PAY 

MANOEL  DE  MIRA  VA  LA  DAM, 
Cir  urgiam  apprcvado  neíla  Corte. 
OFFERECIDAS  AO  SENHOR 

RODRIGO  DE  OLIVEIRA  BRAGA  > 

Familiar  do  Santo  Officio,  natural  da  Cidade 
de  Braga ,  afjijtevte  nefta  de 


LISBOA: 

Na  Officina  de  Pedro  Ferreira  ,  ImpreíTor  da  Rai¬ 
nha  N.  S.  Annode  1753. 

Com  todas  as  licenças  necefarias. 


DED  I  G  A  T  O  R  I  A. 


Er  ia  o  meu  atrevimento  de  Ícaro 


o  precipício ,  fe  quizeffe  que  os  abatidos  rajgos 
de  minha  penna  voaffetnem  as  ligeiras  azas  da 
Fama ,  Jem  ter  certa  a  protecçam  deéum  animo • 
fo  Mecenas ,  que  alentos  lhe  communicaffe.  Na  cer¬ 
teza  do  amparo  deV.m.  fabe  confiada  ao  teatro  do 

fmndo  ejla  limitada  offerta ,  qué  ficará  avultada 
a  benigna  acceitaçam  de  huma  peffoa  ,  que  tanto 
Je  qualifica  tios  cultas  ,  que  a  D eos  em  J eus  Tem 
pios  fe  tributam.  Efpero  em  E.  m.  nam  defpreze  a 
humildade  da  offerente  ,  que  fica  rogando  a  Deos 
pela  faude ,  e  felicidades  de  jua  peffoa ,  que  q  mef 
mo  Senhor  guarde  pelos  anuos  de  f eu  dejejo.  ' 


Serva,  e  Oradora  deV.m. 


T.  C.  D*  S.  M. 


na  morte  do  dezembargador 

LUIZ  BORGES  DE  CARVALHO, 

SONETO. 

JA’  da  Parca  tyranna  o  ^igor  forte 
Defcarregou  cruel  golpe  violento  . 
Naquelle,  cujo  raro  entendimento 
Era  pafmo  do  mundo ,  e  luz  da  Corte. 
Fatal  execução  /  Infaufta  forte  / 

Inconfolavel  perda  a  de  hum  Talento, 
Que  era  pàfmo,era  aflombro,  era  portêto, 
E  das  mefmas  Sciencias,  luz,  e  norte  l 
Era  Douto,  era  Sabio,  era  difereto, 

Em  tudo  fingular,  puro ,  e  benigno  , 
Sendo  nos  feus  defpachos  judo,  e  re&o. 
Mas  já  ,  por  melhor  fim  ,  e  alto  deílino  ,< 
Por  ultimo  palTou  (  fatal  Decreto  !  ) 
Dos  Tribunaes  humanos  ao  Divino. 

G  L  O  S  S  A. 

I, 

T  T  Um  Herde  por  infigne  conhecido  , 

JT "j  Hum  Luiz  ,  por  difereto  venerado  j 
Hum  Aftro  das  Sciencias  mais  luzido , 
Huma  Aguia  nos  difeurfos  elevado, 

-  Hum  aííõmbro  no  mundo  efclarecido , 

Jlum  portento  na  Corte  refpeitado ; 
fte  nos  ufurpou,  com  duro  edite , 

Já  da  Parca  tyranna  o  rigor  forte. 


ir. 

Neíle ,  da  Lufitania  aíTombro  raro, 

Neíle ,  de  Portugal  prodigio  bello  , 

Neíle,  dos  Tribunaes  efpelho  claro, 

Neíle,  que  foy  das  Artes  o  modélof 
Neíle ,  que  foy  no  mundo  o  mais  preclaro 
Neíle,  que  governou  com  tanto  zelo, 
Neíle  a  Parca ,  com  fero  atrevimento , 
Defcanegou  cruel  golpe  violento . 

III. 

As  prendas  defte  Heróe  efclarecido 
Quem  haverá,  que  poífa  exagerá-las. 

Sem  que  fique  o  difcurfo  fufpendido 
No  goílo  fingular  de  ponderá-las  ? 

He  muy  jullo  o  intento,  e  permittido 
A  quem  agradecida  quer  louvá-las ; 

Mas  nao  póde ,  que  pára  o  penfamento 
Nayuelle  t  cujo  raro  entendimento. 

IV. 

Àlta  idea  emprendi ,  quando  conheço 
Que  as  luzes  deíle  Sol  reverberante 
Ficarâoeclipfadas  nefte  exceííb 
Nas  fombras  de  hum  difcurfo  mais  que  errãtet 
Porem  quero  dizer  que  reconheço 
Ser,  entre  as  outras  luzes,  mais  brilhante  ; 
E  que  o  feu  efplendor  luzido,  e  forte  p 
Era  paf  mo  do  mundo  9  e  luz,  da  Corte. 

V  4 


m  - 

Mas  ay',  ;que  já  fe  chora  amortecida 
Defla  luz  fingular  a  ardente  chamma  } 

Oh  fe  tanto  durára  a  Tua  vida 
Quanto  curará  fempre  a  fua  famai 
A’  fopros  da  crueldade  defmedida 
Se  apagou  eíla  luz,  e  o  mundo  clama,' 
Que  foy  a  femrazaõ  da  ingrata  morte 
Fatal  execução  ,  infuufta  [ortt*  ■>..  •»  ■  ’  - 

VI. 

A quelle  do  Ultramar  nobre  Congreflb  > 

Do  Regio  Tribunal,  em  que  aífiília^ 
Julgo  fentindo  eftá  com  mais  exceflb 
A  Falta  de  taf>  douta  companhia : 
Ver-fe.ha  hoje  de  penas  hum  proceííò , 
Nelle  fe  naõ  verá  mais  alegria  fr  . 

Que  he,  em  lugar  de  tanto  fundamento  ^ 
Inconfolavel  perda  a  de  hum  Talento. 

I  VII. 

D  impulfo  fatal  da  crueldade 
j  Daqudla  ,  cujo  golpe  deshumano 
Atropella  o  refpeito  á  Mageftade, 

Nao  refpeyta  o- poder  ao  Soberano: 

Fila  nos  faz  fentir  tanta  faudade, 

:  Efta,  com’  feu  cruel  golpe tyranno, 
lí os  roubou  de  Luiz  o  entendimento* 
Que  era  pafmo*,  era  e)J/ambioyera  porte* 

VHL 


ym 

Em  efta  mortal  i\ãa ,  ó  ;  Luü'  fámolo  ; 
AicéijÇ®íii  Portugal  grande  vi&oria; 

E  fe  deve  julgar  o  mais  ditoíò, 

Por  çonfeguir  por  vós  tanta  memórias 
Foy  fempre  o  voíTo  vo-to  o  rnais  piedofo, 
Fofles  dos  Tribunaes  a  mayor  gloria, 

O  mais  fabio  Miniftro  defta  Corte, 

E  das  fíiefmâs  Sciencias  IuZí  e  norte, 

IX' 

Era  taõ  finguíar  fua  eloquência , 

Com  tal  eílyío,  e  graça  defcrevia 
Que  era  a  Tua  elegancia ,  e  affluencia 
Hum  pafmo ,  e  adrniraçaõ  da  Poefia  ;  ] 

Em  tudo  finguíar  fua .  fciencia  - 

Eftimavel  no  mundo  fe  fazia,*  , 

\ 

Por  conhecerem  todos,  que  eíte  obje#o 
Era  Doutoi  era  Sabio,  era  difçreto.  \  w 

X.  ' 


Foy  defgraça  fatal  faltar  no  mundo 

Hum  Heróe  de  taes  prendas,  tam  fciente, 
Que  íê  fez,  finguíar ,  íêm  ter  fegundo  , 
Com  applaufo  geral  de  toda  a  gente  l 
Mas  o  golpe  fatal ,  e  furibundo 
Deíía  Atropos  cruel,  impia,  infolente, 
Nos  tiroü  eíle  obje&o  peregrino,  * 
Em  tudo  finguíar, ,  furo. ,  e.  benigno» 

XI* 


xi: 

Foy  impiilfo!  c&iel ,  pena  ínceflàrité  ■  ' 

Falleeer  efte  Heróe  na  qualidade  } 

Sendo  ferirpre  fiel ,  ie  o  ais  amante 
No  ferváço  da  Regia  M-agefta de/ 
Foyjmagoa  fejm  igual ,  nem  fimílhante $ 
Faltar-nos  hum  Miniftro,  que  em  verdade 
Era  nos  Tribunaes  oibais  prove&o  , 

Sendo  nos  Jeus  dej pachos  yuflo ,  e  não . 

<  XII.  ;  * 

Oh  fe  efte  fabio  infigne  nao  morrera/ 

Se  o  feu  alto  difcurfo  ainda  durara  / 

Se  a  fua  diícrigao  permanecêra  t  _ 

Se  o  feu  grande  juizo  nao  faltara/ 

Que  ditòzo ,  e  feliz  fe  conhecera 
Portugal,  fe  efte  bem  perfeverára , 

Nao  fe  deteve  efte  exito  nao  digno, 

Mas  já  por  melhor  fim ,  e  alto  deflitío, 

xiii. 

Falíêceo,  e  a  faudade  he  impoflivel 
Que  já  dos  cofaçoens  poífa  apartar-fe : 

O  tributo  pagou  ,  e  he  infallivel 
Que  ninguém  pofTa  já  delle  ifentar-fe. 
Entregue  todo  a  Deos ,  fe  faz  bem  crivei 
Que  auxílios  alcançou  para  falvar-  fe ; 

E  da  vida  com  termo  já  completo 
Por  ultimo  Pajfou  {  fatal  Decreto! ) 

"  /  .  .  ‘  '  '  XIV. 


'  .  m‘  )’ 

Foy  objeto  o  ttiats  íligaó^  ^  lembratiça  * 
Deíie  Auguílo  Moaarcha  em  fua  vida : 
Para  empregos  fez  delle  confiança , 

Da  Tua  re&tdâm  bem  merecida: 

Mas  já  aos  logros  da  Bemaventurança 
.b  O  Rey  do  Ceo  o  chama ,  e  o  convida  , 
Paffando  a  receber  prêmio  condigno 
Dos  Tribunaes  humanos  ao  Divino » 

E>í  APPLAUSO  DA  AUTH0RA.  . 

Por  hum  Anonymo. 

SONETO 

3  E  vemos  neiTe  horror  da  fepultura 

Quem  foi  entre  os  Togados  o  primeiro, 
Jà  neíle  voffb  canto  derradeiro 
Renafce  com  a  luz  mais  firme,  epuraí 

Se  acabou  do  Parnafo  a  formofura 

NeiTe  das  Mufas  parto  verdadeiro, 
Reproduzido  o  admira  o  Mundo  inteiro 
No- metro,  que  fentí-lo  hoje  procura. 

He  efta  perda  digna  de  lamento  ,  ' 

Pois  falta  da  Juftiça  a  melhor  guia, 

E  nao  fe  achará  outro  entendimento; 

Mas  ceffe  o  luto  já  ,  «haja  alegria  , 

Que  fe  expirou  dps  verfos  hum  portento,: 
3L'em  em  vós  fubílituto  a  Poefia» 


